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Dos 6.556 benefícios pagos aos Participantes do Plano BD em dezembro, 3.278 correspondem aos valores da folha 
normal de suplementação de aposentadoria e pensões, além dos auxílios natalidade, doença, funeral e reclusão. E, 
3.278 correspondem aos pagamentos do abono anual.
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O Plano de Benefícios Definidos da Celpos está fechado, desde 31/01/2006, à novas adesões de Participantes, 
sendo o regime/método de financiamento atuarial  o de capitalização na versão do método agregado. 

O Ativo Líquido e as Provisões Matemáticas apresentam de 2007 a 2011, os seguintes desempenhos:

*(1) O Ativo Liquido corresponde ao Patrimônio de Cobertura do Plano.

A avaliação atuarial do plano de benefícios, realizada com data de 31/12/2011 pela Consultoria Jessé Montello –
Serviços Técnicos em Atuária e Economia Ltda., apurou um montante de Provisões Matemáticas de R$ 644.104 mil, 
correspondente ao valor presente atuarial líquido dos benefícios previdenciais futuros a que têm direito auferir 
os Aposentados, Pensionistas e os Participantes que vierem adquirir a condição de Assistidos. Confrontando esse 
valor com o Ativo Líquido em 31/12/2011, de R$ 616.067 mil, garantidor dos pagamentos dos benefícios supracita-
dos, registra-se um déficit técnico de R$ 28.037 mil, correspondente a 4,55% do Patrimônio de Cobertura do Plano.
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Em continuidade ao Plano para Equacionamento do Déficit Técnico Acumulado, foi apresentado o Plano de Custeio 
incluindo os ajustes contributivos a serem realizados nas contribuições dos Participantes e dos Assistidos, bem 
como nas contribuições do Patrocinador a vigorar a partir de abril/2012, que reverterá, tomando por base a posição 
de 31/12/2011, integralmente o Déficit Técnico Acumulado registrado ao final de 2011.

O Plano Misto I de Benefícios da Celpos entrou em vigor em 31/01/2006. 

O Ativo Líquido  e as Provisões Matemáticas deste Plano Misto I de Benefícios da CELPOS apresentam de 2007 a 
2011, os seguintes desempenhos:

*(1) O Ativo Liquido corresponde ao Patrimônio de Cobertura do Plano.

A evolução evidenciada no Ativo Líquido em 2010 decorreu basicamente dos resultados da Migração do Plano BD 
realizada no período entre fev/2010 a out/2010, bem como dos recursos extraordinários alocados pela Patrocina-
dora para adequação dos atuais direitos concedidos aos Participantes migrados em 2006.
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Não foram efetuadas alterações nos regulamentos dos Planos BD e CELPOS CD ao longo de 2011.

Para fins de atendimento da Resolução CGPC Nº 18 de 28/03/2006, apresentamos as Hipóteses Atuariais do Plano 
de Benefícios Definidos - Plano BD e do Plano Misto I de Benefícios - Celpos CD.

A carteira consolidada da Celpos rentabilizou 10,16%, resultado positivo, porém inferior a Meta Atuarial (INPC + 
6% a.a.), que fechou o ano em 12,59%.

Este plano acumulou no ano rentabilidade de 10,34%, ficando abaixo da Meta Atuarial (INPC + 6% a.a.), que foi de 
12,59%.
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Este plano acumulou no ano rentabilidade de 8,36%, ficando abaixo da Meta Atuarial (INPC + 6% a.a.), que foi de 
12,59%. 

Os dados abaixo apresentam o desempenho da rentabilidade líquida dos ativos do Plano ao longo dos exercícios, 
em relação aos principais indicadores financeiros.
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Em 2010, a Celpos constituiu dois perfis de investimen-
tos, com cinco opções distintas de alocação, que são dis-
ponibilizadas para escolha dos participantes do plano. 
O Perfil Básico é composto por investimentos em títulos 
de Renda Fixa e Empréstimos. O Perfil Diferenciado é 
composto por fundos de investimentos em ações (Ren-
da Variavel), mais Investimentos Estruturado e Investi-
mentos no Exterior, estes últimos ainda sem alocação.
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Cenário Internacional e Nacional
Em 2011, a economia externa esteve incerta em decorrência, principalmente, da crise na Europa. Apesar do Banco 
Central Europeu (BCE) amenizar os riscos de liquidez do sistema financeiro e ajudar o financiamento desses países, 
a ação não invalidou o aperto fiscal ainda em curso e o continente segue para uma recessão. Nos Estados Unidos, 
continuam o alto nível de endividamento e alta taxa de desemprego. Apesar da surpresa positiva com os dados 
econômicos no final do ano passado, o país ainda enfrenta instabilidade, devido à eleição presidencial de 2012. Em 
suma, o cenário global continua delicado para o mercado financeiro.

No Brasil, ao final de 2010, iniciou-se um ciclo restritivo de política econômica com objetivo de conter o forte avanço 
da demanda interna e seus efeitos sobre a inflação. Para isso, o governo utilizou diferentes ferramentas. O Copom 
¹ subiu a taxa Selic ² entre as suas reuniões de janeiro e julho de 2011, com os juros passando de 10,75% para 
12,50%, e fechando 2011 em 11,00%. Também foram aplicadas medidas prudenciais sobre o mercado de crédito. 
Já a política fiscal foi de redução o ritmo de expansão dos gastos públicos. A principal influência sobre o nível de 
atividade econômica ocorreu no segundo semestre de 2011 com o agravamento da crise fiscal nos países desen-
volvidos, que potencializou a redução no fluxo de capitais para o país e deterioração da confiança de empresários 
e consumidores. 

¹ Copom - Comitê de Política Monetária foi instituído em 20 de junho de 1996, cuja função é estabelecer e manter políticas monetárias e definição das taxa de juros 
que regem o mercado financeiro e consumidor. O Copom também trabalha vinculado ao Banco Central brasileiro, mas com independência de decisão. (Fonte: Portal 
Infoescola)

² Taxa Selic - É a média de juros que o governo brasileiro paga por empréstimos tomados dos bancos. Quando a Selic aumenta, os bancos preferem emprestar ao 
governo, porque paga bem. Já quando a Selic cai, os bancos são “empurrados” para emprestar dinheiro ao consumidor e conseguir um lucro maior. Assim, quanto 
maior a Selic, mais “caro” fica o crédito que os bancos oferecem aos consumidores, já que há menos dinheiro disponível.  (Fonte: Portal G1)

Composição por Planos e Segmentos
A composição do patrimônio da Celpos encontra-se demonstrada nos quadros a seguir, com os recursos distribuí-
dos nos segmentos de Renda Fixa, Renda Variável, Investimentos Estruturados, Investimentos Imobiliários, Opera-
ções com Participantes e Operações com Patrocinadora.
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Esse documento estabelece os princípios e diretrizes que regem os investimentos dos recursos confiados à Enti-
dade, com vistas a promover a segurança e liquidez necessárias para assegurar o equilíbrio entre ativos e passivos 
do plano de benefícios.

Em atendimento ao disposto na Resolução CMN nº 3.792, de 24 de setembro de 2009, apresentamos, informações 
resumidas sobre a Política de Investimentos com vigência de 1º de janeiro de 2011 a 31 de dezembro de 2015.

Os quadros a seguir demonstram a posição dos investimentos do Plano BD, CELPOS CD e do Plano de Gestão Ad-
ministrativa - PGA no fechamento do ano de 2011 em comparação com os parâmetros dos limites estabelecidos na 
Política de Investimento e na Resolução pertinente.
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Em atendimento ao disposto na Resolução CMN nº. 3.792, de 24 de setembro de 2009, e a Instrução MPS/PREVIC 
nº 02 de 18 de maio de 2010, apresentamos o DI - DEMONSTRATIVO DOS INVESTIMENTOS e os custos atinentes à 
administração dos Investimentos.
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A partir de 2010, conforme Resolução CGPC nº 29, de 31 de agosto de 2009, foi estabelecido o Regulamento do 
Plano de Gestão Administrativa – PGA, no qual definem as regras, normas e critérios para a gestão administrativa 
dos planos de benefícios previdenciais. Para avaliação objetiva das despesas administrativas, foram fixados os in-
dicadores de gestão e as respectivas metas. A íntegra do documento está disponível no site da Celpos.

No segmento empréstimo – Operação com Parti-
cipantes, disponibiliza-se a todos os Participantes 
a modalidade de empréstimos. Em 2011, foram 
concedidos 1354 empréstimos, investimento 
que proporcionou remuneração superior a Meta 
Atuarial, acumulando no ano a rentabilidade de 
22,39%  ante a Meta Atuarial de 12,55%.
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6° ENCONTRO DE PARTICIPANTES DA CELPOS - VALORIzAR 2011
O Valorizar 2011 foi um sucesso para guardar na memória dos cer-
ca de 400 Participantes presentes, que abrilhantaram a festa com 
muita alegria. Realizado em dezembro no Círculo Militar do Recife, 
o evento prestou homenagem aos 30 anos da Celpos, com shows e 
outros atrativos. 

Essa foi a sexta edição do encontro que tem como objetivo pro-
mover um espaço de confraternização, homenageando todos 
os Participantes que integram a Fundação. Além de evidenciar, 
através de atividades interativas, as informações previdenciárias 
e financeiras que envolvem a Entidade. Contamos com o apoio da 
Celpe e patrocínio dos Bancos Santander, Fator Administração de 
Recursos e o BNY Mellon Asset Management.

CELPOS TEM NOVA IDENTIDADE VISUAL 

Sempre preocupada com a satisfação dos Participantes, a Fundação busca 
constantemente se renovar e modernizar, para garantir os valores transmiti-
dos pela Entidade. Pensando nisso, a Celpos lançou em novembro uma nova 
logomarca, mais leve e transparente. O símbolo das “duas mãos” representa 
cumplicidade. A junção das cores azul e verde traz a idéia de sustentabili-
dade, segurança, confiança e lealdade. Também foi lançado o novo site, mais 
acessível e dinâmico, para aumentar a interatividade com nossos Partici-
pantes.

RECADASTRAMENTO DOS PARTICIPANTES DO PLANO BD
A Celpos desenvolveu ao longo de 2011 o projeto de manutenção de cadastros dos Participantes do Plano BD. O 
recadastramento permite o acesso a informações necessárias para os cálculos atuariais. O objetivo da Fundação é 
garantir a confiabilidade e atualização das informações. 
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RECERTIFICAçãO ISO 9001:2008
A Celpos, em novembro 2011, conquistou a Recertificação nos requi-
sitos da norma ISO 9001:2008 concedido pela Fundação Vanzolini. No 
relatório de auditoria, foram destacados como pontos fortes: o com-
prometimento da alta direção, a comunicação com os Participantes, a 
capacitação dos colaboradores e adequação de infra-estrutura e ambi-
ente de trabalho.

Certificada desde 2006, a Celpos assegura a melhoria contínua do 
Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ), com boas práticas de geren-
ciamento e satisfação dos seus Participantes. Essa renovação representa 
mais uma grande conquista para a Entidade que, ao longo dos anos, 
preza pela satisfação e pelo bem estar de todos os Participantes, Cola-
boradores e Patrocinadora. 

MEU MOMENTO
Em 2011 a Celpos participou do programa Meu Momento, idealizado 
pelo Grupo Neoenenergia e que se estende para todas as empresas 
do grupo. O objetivo do programa é a ajudar ao colaborador que está 
prestes a se aposentar a tomar essa decisão de maneira consciente e 
tranquila. As atividades do programa englobam palestras sobre quali-
dade de vida, identificação de talentos, empreendedorismo, dentre 
outros temas.

A Fundação participou da etapa “Qualidade de Vida”, representada 
pela Coordenadora de Benefícios, Jackeline Lira, que ministrou pal-
estra sobre as características dos planos administrados pela Entidade 

NOVO ESPAçO PARA OS PARTICIPANTES
Com o objetivo de otimizar o atendimento aos Participantes e Assistidos, foi 
inaugurada em agosto 2011, no setor de “Atendimento ao Participante de 
Benefícios”, uma nova área para atendimentos, com um espaço de convivên-
cia. Estes ambientes, localizados no 1º andar do Edifício Celpos, contam com 
uma ampla estrutura, concentrando toda área de Benefícios, trazendo mais 
tranquilidade, conforto e agilidade nos atendimentos.

No espaço de convivência, chamado “Espaço Horácio Mário Fittipaldi”, 
em homenagem a um dos Assistidos que sempre contribuiu para o fortalecimento da Celpos, estão disponíveis 
computadores conectados a internet, televisão, informativos, revistas e livros. O principal objetivo do Espaço é de 
aproximar a Celpos ainda mais dos seus Participantes e Assistidos.

e fez simulações de aposentadoria para os Participantes do módulo. Além de esclarecer dúvidas diversas sobre a 
Celpos.
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